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PesquisQdor responsável
Projeto peixes demersais

-, CEPSUL/SUDErE

l-Introduçi'lo

O presente Informe Lf'm COIIIOobJeLivo, descrever em llun as qr-ra Is
os principais problemas existentes a nivel de Biologia Pesqueira sobre as
pescarias dos arrasteiros de parelhas sediados nos muniripios de Jtajni e
Navegantes e que operaram na região SujesLe-sul,

Os recursos demersais explorados por essa frota e que serão obJ~
to de discussão no presente informe são a Corvina(Micropogonias furnieri),
Castanha(Umbrina canosai), Maria-mo-Je (Cynoscion s~!l.aJ:us)e Pe~c"dinila-
real(Macrodon ancylodon)

2-Desembargues

Analisando as informações das descargas das parelhas para os a-
nos de 1985 e 1986, nola-se um aumento global na produç~o dos rerursos de-
me~sais de um ano para outro de 17,6%,devido a um aumento na capLura de
Corvina (Esta sofreu um acréscimo de 85,3% na produção), Fntretantn esse -
aumenlo na produção de Corvina não pode ser InLerpreLado COIIIOum aumento
na abundância do estoque, já que para esses anos não foram obtidas informa
ções de esforço de pesca e conseqUêntemente de CPUE (Não houve possibilid!
de de d!terminar o real rendimento das pescarias, devido à ausência dos Ma
pas de Bordo), Para a Castanha e as Pescadas a produção sofreu um leve de-
clinio (Declinio de 9,7% e 0,3% respectivamente)(Tabela 01),

3-Frota atual

f.\ parllr de 1975, com a Jjr'i11Çi'lOdas licenças de rwsro \10 Uru -
guai e ArgenLlna, o número de arras t.eí ro s de peixes de fundo aLIJi1lrJO\18 re
gii'loSudeste-sul tem aumentado paulatinamente, pela entrada rie n0vaS enl-
barcaç õ es e principalmente rle un lríade s oriundas de ou i rnr. I ip"- ri" 11"'-('3[1

as (Sardinhelros, camaronelros e atuneiros),
Um levantamento das embar~açaes de parellla que dc-cmbarr,r,m nns



, o

municipios de Itajaí e Navegantes para os anos de 1983, 1986 e 1987 mostrararr
um crescimento bastante acelerado da frota pesqueira (18,84 e 90 embarcações-
respectivamente). Essas cifras elevadas no número de embarcações já presente~
é preocupante pois um aumento ainda maior da frota poderá contribuir para un
colapso dessa~ pescarias. Aliado à essa desenfreada expans~o da frota, obser-
va-se que nos últimos 6 anos houve um aumento substancial da pesca com rede!
de emalhar sobre os mesmos estoques para o estado de Santa Catarina(Infeliz -
mente n~o existe até o momento um trabalho específico para quantificar o núm~
ro dessas embarcações no estado). A pesca com redes de emalhar estaria carac-
terizada por embarcações de até 15 metros de comprimento, 180 Hp de potêncil
e autonomia de uma semana.

4-Areas de atuaç~o

A frota de arraste iras de parelha que tem os seus desembarques rea·
lizados nos municípios de Itajaí e Navegantes, atua em duas grandes áreas di
pesca (Figura 01).

-Entre o Cabo de sta.Marta Grande (29°5) e o porto de Santos (24°5
-Entre o Cabo de sta.Marta Grande (29°5) e Chuí (34°5).
Analisando dados relativos ao ano de 1986, verifica-se uma 'naior 11

cidência da frota de parelhas ao sul do Cabo de sta. marta Grande(82%das via
gens), já que a mesma é mais piscosa que a prImeira.

Pela análise dos mapas das áreas de pesca, observa-se que a mala
parte das parelhas operam em profundidades inferiores aos 50 metros (Inclusi
ve muitas dessas embarcações trabalham atrás da "zon8 de arrebentação" da li
nha de praia em busca de capturas de Pescadinha-real), justamente eln áreas OI

de 's~o encontrados os extratos de individuas juvpnis da~ e~ppcip~ de ppixps
de fundo de importância comercial. Desta maneIra ocorre o d!srespelto às dis
tãncias mínimas da costa para o arrasto (Menos de 3 milhas no Rio Gra1dp do
Sul, 1,5 milha no estado de São Paulo,3 milhas no Paraná e 1,0 mIlha em sant
Catarina). Esse tipo de comportamento causa danos aos estoques, com con
seqUências irreversíveis , pois os indivíduos imaturos dessas espécIes sã
capturados pela utilIzação de mallla pequena no ensacador da rede (Em viagem
realizada no mês de Outubro de 1987 foi conslalado o uso de malha 30mm no en
sacador da rede de uma parelha)e posteriormente rejeitados.

5-Efeito predatório da êesca de arrasto de parelhas s~bre os extratos de ind
viduos jovens das espécies de peixes de fundo de importância cOlnerciRI.

Um dos métodos utilizados para analisar o ereito da pesca de arras
·to de parelhas sobre os extratos de individuas jovens é o estudo da composi
ç~o percentual dos comprimentos dos peixes desembarcados durante um ano. Ess



,

inform~ção é obtida através de medições periódicas do comprimento dos peixes
desembarcados pela frota.

Seguindo essa melodologia, durante o ano de 1986, fizeram-se medi-
ções de comprimento nos desembarques para a Corvina, Pescadinha-real, Casta-
nha e Maria-mole. A figura nQ 2 nos apresenta o resultado dessas medições,de
onde podemos chegar às seguintes conclusões:

-Corvina (Capturada entre Sta.Marta e Chuí)- De um total de 9.103
indivíduos medidos, 6D29(66%) não haviam atingido o tamanho de primeira ma-
turação sexual(Sendo estes portanto peixes jovens).

-Pescadinha real (Caplurada enlre Sta.Marta e Chuí)- De um total -
de 9.153 individuas medidos, estimou-se que 4.555 (48%) não haviam atingido
o tamanho de primeira maturação sexual.

-Corvina (CaptlJrada cI1tre Sla.
3.012 indivíduos medidos, 472 (16%) não
ra maturação sexual.

-Castanha (Capturada
indivíduos medidos, 1.588(23%)
turação sexual.

-Maria-mole (Capturada entre Sta. Marta e Chuí) - Dp um total
6.072indivíduos medidos, 2.351 (39%) não havlsm atingido o tamanho de p imei
ra maturação sexual.

~ importante observarmos que o tamanho de primeira maturação sexual
, seria aquele onde a metade dos indivíduos da ~opulação estsria pronta para
a desova (Neste caso o tamanho de primeira maturação utilizado para separar
os peixes juvenis dos adultos foi baseado no tamanho de primeira maturaçao
das fêmeas, que é maior do que o dos machos).

Pelo anteriormente apresentado, pode-se admitir que há uma conside
rável captura de indivíduos juvenis dessas espécies (Possivelmente essa cap-
tura de juvenis seja maior , já que na análise em questão não foram consid~
rados os peixes jovens rejeitados nas capturas), principalmente para a Corvi
na(66%) e Pescadinha-real(48%) capturadas ao sul de Sta. Marta Grande. Essa
captura elevada de indivíduos jovens, na realid3de é conseqUência do uso in-
discrimrnado de uma malha pequena no ensacado r e do desrespeito às distân _
cias mínimas da costa, onde estão situadas as áreas rasas consideradas cria-
douras naturais dessas espécies.

MarLa e SanLos)- Op UI" lotRl
haviam atingido o tamanho de

entre Sta.Marta e Chuí)- De um total de 6.815
não haviam atingido o tam3nho de primeira ma

de

5-Conclusões e recomendações

Em linhas gerais , os principais recursos pesqueiros de peix~s de
fundo capturados pela frota sediada em Itajaí se encontram sobreexpl~ados ou
no seu limita máximo de exploração, como conseqUência do crescimento desen
freado da frota, desrespeito ao tamanho mínimo de malha legalmentp permitido
e à captura de grandes quantidades de indivíduos jovens dessas espécies de



importância comercial.
Para tentar solucionar os problelnas relatjvos à essa pescaria alta

mente predatória. teriamos as seguintes recomendações:
-Respeito às distâncias mínimas da costa. com a finalidade de pro-

teger as áreas. de criaç~o. bem como evitar problemas sociais com a pesca ar-
tesanal.

-utilizaç~ode tamanhos de malha ajequados no ensacador da rede(60
mm no lQ s~mestre e 90 mm no 2º semestre). a rim de possibilitar o escape -
de indivíduos jovens da populaç~o.

-Introduç~o da malha quadrada no ensacado r da rede dp~de que se
jam realizados estudos prévios sobre isso (Seletividade de malha) .

-Limitaç~o da frota. impedindo uma entrada de novas embarcações -
nessa pescaria.

-Respeito aos tamanhos mínimos de captura para a Corvina(30Cm)
Castanha(25 cm) • pescadinha real (25Cm) e Maria mole(30 Cm)(Veja figura nº
2).

-Realizaç~o de uma fiscalização mais eficiente junto à frota(Prin
cipalmente com relaç~J ao tamanho de malha e licenças de pesca).

-Para u~a melhor administraç~o do recurso pesqueiro • recomendamos
uma reestruturação do Sistema de coleta de informações estatísticas junto à
frota • já que atualmente o sistema de Mapas de BordJ n~o existe e o Contro-
le de desembarque é precário (As percentagens de cobertura sobre os desembar
ques totais é baixa).

-Maior apoio à pesquisa de Peixes Demersais em Itajaí e N3vegantes
• já que atualmente existe apenas um único pesquisador trabalhando com ores
pectivo projeto. devendo o mesmo ter que realizar lodas as atividades de co-
leta de informações. amostragens. tabulaç~o. análise de informações. levant~
mento bibliográfico e elaboraç~o de documentos técnicos sob condições precá-
rias .



•

.Tabela 01 - Produção em Kg dos arrasteiros de parelha QJe desembarcaran
em IlajaI e Naveg3nles e que operaram entre Santos e ChuI
(240 a 340 S).

DESEMBARQUES 1985 1986 VARIAÇAO
(Em Kg) PERCENTUAL

CORVINA 1.731.481 3.209.268 + 85,3%
CASTANHA 1.894.672 1.710.571 9,7%
*PESCAOAS 3.683.4/18 3.673.147 0,3%

TODAS AS 7.30~.601 8.592.986 + 17,6%
ESPIóCIES
Fonte: CEPSUL/SlJOEPf

*PESCAOAS = Pesradinha-real + Pescada-olhuda
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